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Jovens que criam fanfics

Eles escrevem histórias dos personagens preferidos


Sabrina Calil Hermann, 15 anos, escreve semanalmente um capítulo de sua fanfiction, ambientada no mundo de Percy Jackson

É normal sentir falta de seu livro, filme ou seriado preferido depois que ele chega ao fim. No 
É normal sentir falta de seu livro, filme ou seriado preferido depois que ele chega ao fim. No entanto, existem alguns fãs que abusam da imaginação e transformam essa carência em novas histórias. Assim surgem as fanfictions, ou fanfics, como abreviam os escritores. Criadas a partir de um universo já existente, como o mundo mágico de Harry Potter ou os seres fantásticos de Crepúsculo, as histórias de ficção escritas por fãs estão na rede há um bom tempo – o suficiente para fazer com jovens autores ganhem relevância e conquistem até uma carreira como escritor.

Um exemplo disso é o surgimento da plataforma Kindle Worlds, desenvolvida pelo maior site mundial de comercio eletrônico, a Amazon. Nela, qualquer pessoa pode comercializar suas fanfictions, conquistar fãs e levantar uma graninha com a porcentagem das vendas. Por enquanto, apenas histórias baseadas nas séries televisivas The Vampire Diaries, Gossip Girl e Pretty Little Liars serão publicadas, já que tiveram autorização do estúdio Warner Brothers, mas a empresa afirma que já está negociando mais licenças. De qualquer forma, a plataforma é uma evolução para os ficwriters – como são conhecidos os escritores de fanfics – que costumavam publicar suas histórias em sites ou fóruns especializados, cujo único retorno era o comentário de leitores.

Editoras de olho
Por aqui, as editoras também estão atentas a esses novos autores que emergem da internet a partir das fanfics. O livro Sábado a Noite, de Babi Dewet, por exemplo, foi lançado pela editora Évora em 2010, vendeu mais de 10 mil exemplares e esse ano ganha continuação. Fã da banda britânica McFly, Babi começou escrevendo sobre uma banda mascarada que toca no baile de formatura de Amanda, a protagonista, e a partir daí muda sua vida. A história cresceu na web, muita gente leu e a Évora foi a primeira editora que apostou em seu talento. “Esse pessoal está lendo, interagindo, se movimentando no mundo virtual. A forma como as pessoas escrevem e se comunicam mudou e tentamos acompanhar essas mudanças com o lançamento do livro”, explica o presidente da Évora, Henrique Farinha.

Para Carolina Riedel, gerente comercial da editora Jangada, responsável pela publicação do título Como (Quase) Namorei Robert Pattinson, da escritora Carol Sabar, que também vendeu 10 mil exemplares e lançou recentemente seu segundo livro, as fanfictions são uma oportunidade de a editora se aproximar dos jovens e publicar conteúdos originais. “Publicamos a fanfic porque ela tem conteúdo pioneiro, criativo e de apelo aos jovens. Ou seja, há uma identificação direta”, comenta.

Oportunidade de crescimento
No caso da Babi, escrever fanfic era uma diversão que, aos poucos, se transformou em algo mais sério. Ao perceber que suas histórias faziam sucesso, ela reuniu o material e bancou a primeira tiragem do livro. “Encontrei vários comentários de pessoas que eram fãs e que imprimiam a fanfic para ler e dividir a história com as amigas no colégio. Foi aí que pensei, se as pessoas estão imprimindo, eu poderia lançar uma versão independente”, lembra. Com a popularidade da primeira edição, Babi procurou editoras que pudessem lançar o livro e conseguiu um contrato com a Évora.

Já Carol Sabar, fã da saga Crepúsculo, começou a escrever para aliviar o estresse do trabalho. Com o tempo, a história de amor que fala sobre o encontro de uma fã com Robert Pattinson se tornou um sucesso entre as meninas que são fãs de Rob e do amor de Bella e Edward. Isso a incentivou a escrever seu segundo livro, o romance Azar o seu!.

Sites especializados reúnem jovens escritores e leitores
Com a popularização da internet novos autores encontraram uma forma de viralizar suas histórias de forma expressiva. Com a criação de sites e fóruns especializados em fanfics, jovens escritores encontram um espaço para por o talento à prova e ainda contam com a ajuda da galera, que lê, interage e dá pitaco.

Um exemplo é o site Nyah!Fan​fiction (http://fanfiction.com.br/) criado em 2005 e que hoje é objeto de estudo para trabalhos de faculdade, dissertações de mestrado e até teses de doutorado. Por mês, a página recebe cerca de 300 novas histórias e centenas de usuários. Contabilizando com as que já existem, são 160 mil fanfics, 900 mil capítulos e 300 mil pessoas cadastradas, que leem e escrevem ficções. Os temas mais populares são o anime Naruto, e as sagas de Harry Potter e Percy Jackson. “O Nyah! é mais do que um site. É um portal que junta pessoas e amigos. Você manda um comentário para uma fanfic e constrói uma relação de carinho com o autor que você já admira”, acredita Kaline Prata Bogard, uma das moderadoras do site e que também é escritora. Além do Nyah!, que concentra vários tipos de histórias, existem na rede uma série de outras páginas dedicadas à reunir jovens autores e leitores.

E se antes o foco principal das fanfics eram livros e filmes de fantasia, hoje histórias baseadas na vida das boyband One Direction, The Wanted e dos artistas Justin Timberlake, Luan Santana e Selena Gomez também ganham espaço entre os escritores mais novos.

Pontapé inicial
Fanfics ajudam a treinar escrita
Para alguns jovens escritores, escrever fanfiction pode ser o começo de uma carreira literária – e também um grande aprendizado, antes de alçar voos maiores. É o caso da estudante de arquitetura Cinthia Goch, 24, que há 10 anos começou a escrever uma história original baseada em Harry Potter, após ler o quinto livro da série. Em sua fanfic, Harry não era o protagonista das aventuras, mas sim os gêmeos Weasley, Fred e Jorge. Na época, a história chegou a ser considerada uma das cinco melhores de um site do gênero, o que fez com que Cinthia percebesse que tinha talento. Hoje, ela já conta com três livros publicados: Botões, de poesias, Toco de Vela – Ano 1 e Toco de Vela – Ano 2, ambos coletâneas de crônicas. “Escrever fanfic ajudou bastante. Pude treinar várias técnicas, aprendi a escrever suspense, fazer piadas ao longo do texto e testar outros estilos literários. Pela fanfic desenvolvi minha própria fantasia”, diz Cinthia, que também mantém o blog Toco de Vela (www.tocodevela.com/) com outros autores.

Alimentando o sonho
Quem vê histórias como a de Cinthia se inspira e sonha em um dia “chegar lá”. A estudante Sabrina Calil Hermann, de 15 anos, ainda é novata no universo das fanfics, mas já escreve capítulos sobre dois aventureiros no mundo de Percy Jackson, o mesmo dos livros e do filme, e ainda se insere na história, com uma personagem baseada em si mesmo. A menina, que sonha em se tornar escritora, não pensa em deixar as fanfics de lado tão cedo. “Eu quero escrever um livro no futuro e as fanfics me ajudam a criar meus próprios personagens e desenvolver as histórias”, acredita.
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